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·No alto da collna, o castelo, muito 
branco, olhando um grande lago côr de 
rosa, com !iozinhos de prata ... 

Entre o arvoredo, um trovador can
tava louvores ao sol, às águas e' à terra ... 
Não estava só; ·acompa.nhav~ um fiel 
servo, que com êle partira no lll€6Illo 

barco- um veleiro pequenino. 
Sa1ram em busca de aventuras, apenas com a sua. 

al.egrta, as suas trovas e as saudades <ia sua terra. 
· Tinhaill\ ouvido falar duma famosa ilha, de árvores 

frondosas com pômos doirados. Era a ilha da Fortuna, 
onde bastava·estender a mão para colher-se um fruto de 
otiro. 

Voltariam, depois, afortunados e fel12es ... 
E, assim. tinham .partido ... 
Na mArgem do lago cõr àie :rooa, descallS8-va o bar

quinho dos dóis aventureiros. 
Era a hora em que o sol despertava e Principiava a 

aquecer a . terra. 
o trovador' cessou de cantar ... 
-·Dize-me, bom Dionisio, nunca mais encontraremos 

essa famooo. ilha da Fortuna? 
-A que aventura ·nos metemos, meu senhor ... Parece 

que não tem fim a jornada. Há quantas semanas vo
gamos, sem rumo· em busca. duma ilusão ... 

· -Deixa, .meu velho. Os nossos antepassados vogaram, 
tam~m; sem destino e descobriram terras e fortunas .... 

-Hoje tudo está povOado e as ambições são·matores ... 
-Voltaremos ricOS ... 
-Ou mais pobres, meu senhor. 

· E ambos ouviram mexer a !olhágem... Escutaram na 
.esperança de apanharem ~ ave com que pude:lSe:tn 
a.J:nOçar. E·viram... . 

Viram por entre o arvoreciO uma túnica branca esvoa
çar e prender-se num galho .de onde pendia uma soberba 
bolinha doirada. 

-Chegamos, emfim!- exclamou o trovador- Vê ali, 
D!onisio, um pômo de ouro ... Ah! Deus ouviu·nos. 

Correram para lá, a-fim-de colherem o primeiro fruto 
~se lembrarem, ·sequer, ~a túnica branca. E quando, 

cnelos de contentamento, estendiam as mí\o)s, de traz de 
um tronco, alguém, lhes disse: 

-T~~obu1 
Suspenderam a respiração e refriaram a a11sia - a 

cobiça. 
Surgiu-lhes um rosto llndo e uma clara mão puxou a 

túnica. Depois apareceu-lhes a. figura duma jovem, SQJTi
dente e calma. 

-Que buscais? 
Foi o trovador quem falou: 
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~---------------------------------------------------------- D.laeJ:.«ne. fcrm06a. pastorinha: é aQU1 a. Uba de. 
Fortuna? 

- Quan JOja e de ()Ode ViDdes? 
- Vlmos (%e lOJJBe, de muito longe, de longada., em 

busca. da. Qte. Vem cá, linda. pastorinha; eenta.-te aqui 
j\lQkl de mim; eu !l!.lM·te-ei do meu pais, onde o sol 
e · como Dtnllum outro e onde o oéu é azul, maia azul 
do que Qll t.eKW olho6. O meu país é, todo êle, o :maJi for
moso jimtim ~ beira-mar plantAido. 

Foi de· lá que saíram as náus dos meus a.ntepusa.dos. 
que desoobrlram o novo mundo e o povoa.ra.m. Vem Cá, 
minha pastor:irlha; eu contar-te-e~. aa histórias de quantas 
vews ê.55e lindo cantinho florido tem s1<lo cobiçado; dir
~1 quantas vezes se falou dos amores dum rd; fale.r~ 
~i duma ra.ínha. que foi bóa e santa. 

-E deixaste, assim, tão lindo p~? . . 
- DeixeL Mas fiz como o fizeram, noutro tempo, os 

grandes ·de~SC<>bridoces, com a vontade de voltar e cheio de 
gtol'ia, de levar para lá as riquezas que 'ninguém detieobriu 
ainda.. Deixei-o, mas trago comigo as trovaa 08. minha 
terra e na alma a saudade do meu lindo ,Portugal! 

-Vieste só com êsse escudeiro? 
- ~ t4IDhó vas&alo& nem oscudeiros- tenho um 
~ que qtrlz aoompanha.r-ille e o ~eu ~o ..• 
Olha-o ali: tem .a CÔf azul do céu, que me viu naàcer e as 
velle parecem tecidaS ooro os tlDs da lua. que nos sorri nas 
lindil.s noites da minha Pá.Uú 1 · · 

-'-:'Eu vim ~-te. ca$va.s há pouco uma melodia. 
tão JJade.... E & tua Yóz, levada pelos bl'IIJlÓIOS venta; d.etlta. 
11ha, chegou lá ~. áqtrele castelo de prata. no alto da. 
montanha, Vem comigo e ~rátl na. tu& mão a fort\Ula. 
que há tantQ t.einpo procuras. Como te chamas?. 

-Raúl .. ~ e o meu Q<!lligo: Dionísio. 
-Vinde. A Jaipba senhora e rainha espera--vos. 
J.i'GraDl and(l.ndO o camil\ho que conduzi& ao ~OOio. 

Pared6 · qué a montanha se movia amenisa.ndo a lcmp 
cami.rihacla.. · 

Por todos os cantos enxergavam árvores car.regadinhas 
de frutos tentadores e algumas havia em que as fOlhas 
tlnba.m caído, ;nostran51o, em ~ a. be~, o ouro nno 
Q.Qiaeus ~ 

Ra.~l tentou-se novamente a colher outro !rllto e a 
mesma figu11nba, q~ j\lDtQ <leles çaminbava., VQltQu a 
exclamAr: 

-Tabu! 
-Porque me dizes isso sempre que pretel)do colller 

U1}1 fruto? 
-Pertencem-lhe ... 
-Aq~?. 

-A. ela ... A' rainha Tabu ••• 
-Tábu?... . 

1 
- Sim, Tabu. Quere dizer sagrado. A fortuna. 111 68gl"ada. 

quando em terra alheia. Só a rainba pode ~ d& ilha 
da. FOrtuna. Os outros. os que veem de lonre, tlln que 
ser seus escravos para poderem viver aqui ... 

- ~ a tua rainh& é que é a. Fortuna? 
-E'. Quere ver-te. Diz que gostaria de ter, assim, um 

escravo que canta:Jse, alegrando a ilha e o castelo. Vais · 
yê-la agora. 

Chegaram ao ~ ~o ela rainha Tabu e as 
po:ta.s, brllhal4do ao sol. abriram-66, 1med1e.~te. dando 
passagem à pequena caravana. 

A própria rainha veio reoebê-los. 
Ca.mlr.haram por largo tempo em longos corredores 

dum metal acobreado e depoia de SUbl.rem as esce.das de 
mé.nnore negro, que conduztam aos a.posentoo c1a. rainha, 
pararam dia.nte duma. porta braDe& como a. prata., c:om 
f risos azues. 

- ves? - 4isse a. rainb&- t a minha. câmara de te
aouros. Entrarás ali lQgo qqe sejas meu escravo e ali 
sncla.rás a tu& vontade de poderio e rlqueza. Mas nunca 
ma.ts voltará8 ~ tua terra. 

-Deixá--la? ! E para sempre?! Não! Isso nunca, maj~
ta.de! A vassalágem acabou" na minha. terra. e em parte 
alguma do mundo eu desceria a. 1se0. Não houve rei algum 
na. mlnba. Pátria que se tornasse um covarde ante a. fortu
na. Conquistavam! Batalhavam e venc1am! Partiram na
v~ores entregues ao S® Deus e às quina& de Portugal 
e descobriram! E na terra onde aporta.sse um português, 
era CQlocado o glorioso pavilhão das qutnaa, como um 
padrl.o a mmtra.r ao mundo que ali t1nh& chegado a 'alma 
de portugueses e os que vinham e pe.ssavam, de5oobrla.m-.se 
e alOe)bavam ante ..& audácia. e a corágun daqueles 
heroSa! 

,-Mais eu sou a. Fortuna •. ; 
- P<>l& fica-te em paz! Não te preciso nem volt.vei a. 

procurar-~. Antes viver na m1nha. terra., para 5elJIPre a 
trabalhar sôb o sol e em liberdade, do que, fóra. dêla, es
cnw1sado a t1! 

-Então, para que aaf.et,e de lá? 
- Porque qui:z conbecer-te. VeJo que ~ como um 

remorso e que só és :Iinà na ,Qnagine.ç4o do6 ~· 
Adeus. Fica-te na tua solidão que eu volte.rei às minhas 
trova, ca.ntada6 à beirlnha <ki mar! 

- E Raúl fugiu sem sequer voltar para trás os olhOs 
escuros do seu rosto tisnado. 

Chegaram à beira. do lago e correram para. a barqui· 
nha que baloiçava nas águas cOr de 1"01!18, com fiozlnhoi de 
prata. • 

(Conclui na pagina. seguinte) 
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POR 

MANUEL JOAQUIM VALVENTOS Série B 

Desenhos c1e ADOLFO CASTANÉ 

I TODOS nós conhecemos o pin· 
tarroxo, o pequeno e deste· 

mido visitante que, nas manhãs 
de inerno, nos saltita sObre o 
peitoril da janela; à esperà que 
lhe demos uns bocadinhos de pão. 

• 

Com o .seu peito carmezim e 
os seus olhos brilhantes, inquisi
toriais, goza o favoritismo de mui· 
ta gente. A despeito, contudo, de 
todas as suas boas qualidades, é 
muito amigo de brincar. Ao ver 
um intruso em local que éle con
sidera propriedade sua, põe-no 
logo f6ra, no caso de isso lhe ser 
possível, e, se o initirlgo é grande 
demais para lutar com éle vanta· 
josamente, começa a incomodá· 
-lo por tal forma, com os seus in· . . . . 
cessantes esforços que éste por ftm, retlra-se de mu1to boa von· 

' ' tade. 
O pintarroxo não recúa diante 

de coisa alguma quando se trata 
de defender os seus filhinhos. 

E a prova está no que vou re· 
lata r-vos: 

Um britador de pedra estava, 
certo dia de verão, trabalhando 
em certa pedreira, quando lhe 
soaram aos ouyidos os angustfo-
sos gritos de uma ave. Encami~ 
nhando-se para o sítio donde 
saíam ésses 2ritas, deparou com 
uma víbora áe cérca de meio me• 
tro de comprimento a estender a 
cabeça por cima de um ninho de 

pintarroxos, construído no meio 
dos tojos e dentro do qual estava 
a implume progénie do pobre 
pássaro. Este deixava-se caír, de 
quando em quando, sObre o ex
poliador, espicaçando-lhe a cabe· 
ça, e, em seguidéit elevava-se a 
uma altura de meio metro, pouco 
. mais ou menos. O cabouq)feiro' 
'não se demorou em prostrar sem 
Vida o cruel adversário, ~ o pin
tarroxo havendo entrado no ninho 
e verificado que todos· ~s seus 
filhinhos estavam incólumes, sal· 
tou para um ramo, a pouca dis· 
tància, e pOs-se a entoar um cân
tico de triunfo e de tratid!o. 

- Olha, Dloníalo. Ali está o nosso «Portugal~ -peque
nino, sim! Ma.s ê nosso! Vamos ... 

-Tabu!~! ... 

-ndO, porém, Raúl ia .a. pOr o pé a bordo, eiCot• 
rt11011 e caiu à a,Ua. Diopfs10 tentava puxá·lo para cima, 
mas em YAP. • 

I 

Raúl deitou a mão a um arbusto ê. beira do lQao e 
ape.nhou, se111 querer, uma bola de oiro que flot' a11 estava 
escondió:a, Estava quente como uma braza e Ra.úl lar
gOU-a, enqUanto dl21a: 

,...-;;• •••• • •• ••••,~t-f:l••••••••••• • •ltfUool\ •••• • •••••~>:iittlittftl.•• • ••• • •• •••• ... • l1ito. 
Nisto, RAúl despertou com a cara mollJad.a... O tra

vesseiro estava encharcado e o copo da. áiUa Vl\siõ e tom-
bado sôbre a mesa de cabeceira. · 

Levantou-se muito depressa e correu a abrit 11. janela ... 
Sim! Era verdade ; eatava. na SUIJ. casa! J..á .ea~va a: rua, .. 
as árvores do Altinho e lá, à eMiuinl\, o barbeirO ... Ah! 
como era bom VIver, assim : -Po!>re, mas em sua própria 
casa ..• 

FIM 



E 
RA uma vez uma menina de nove anos, muit.o linda, 

que se chamava Mariazinha. 
Ora esta menina tinha preguntas e ditos que, 

frequentemente, €mbaracavam a; sua carinhosa mãe-
zinha. ' . · · 

A sua inteliiência, os seus ·grandes olhos serloo 
fa,.zlam o espanto dos que a Conheciam. ,E· quando 
ela falava de coisas que· não costumam, geralmente 

preocupar as crl.ança,s da suá idade, as pessoas que a escuta· 
viam, diziam: 

«Esta menina. não é dêste mundo !» 
No entanto, tinham o cuidado ,de falar baixinho, para que 

a mãe da Martazinha ·se não afligisse. 
Mas, apesar da sua inteligêhclll, a menina nãp conseguia. 

aprender as lições. Durante ·todo o tempo que .~va na 
escola, mantinha-se muito sossegada, mas o seu esplrito pal
rava sempre muito longe d>all. 

E quando a professora a interrogava, a Mar1azinha pare· 
ela acordar dum sonho e punha-se, . então, muito vermelha e 
el'nbat'llçàda. -

«A meniná. ,não sabe? preguntava a mestra, enfurecida 
com a ignorância da aluna, num dia. ~ que a Mariazlnha 
parec\a mais alheia do que nunca ás. sllas lições. · :A pequenina baixou a cabeça pará ocultar os lindos olhos 
a'lu.i.S, brilhantes de lágrimas. 
• -«Em que estava, ~n14io, a pensar2»- continuou a pro· 

fessora cad'a vez mais zang&da. 
Mar!azinha,~ então, levantou a cabeça e explicou: 

I - Certo dia «Zé Môsca,. sendo expulso 
da sua escola, atou ao punho um pano, 
e disse ao pai que havia aberto o pulso, 
razão porque, talvez, perdesse o ano. 

MARIAZINH J 
For VIRGIN IA 
Desenhos de .J. 

- «Minhll senhora, hoje, na minha casa, o gato apanhou um 
ratinho, muito pequenino, muito esperto, e andava a brincar 
com êle já meio morto, até que, por fim, com uma pancaaa 
mais forte, acabou por matá-lo. E eu tlve tanta pena, tanta 
pena, que não consigo I)ensar noutra coisa. Pois que mal 
fazia o ratinho,' minha senhora, para o gato, assim o matar?» 

As outras meninllS, ouvindo iSto, riram-se cruelmente Qll. 

piedaltie da Martazinha, que elas considerevam uma pieguice. 
No entanto, a. professora mandou-as calar e admoestou a 

menina pela 3U8. falta de 9Jtenção. 
M'as, a partir dêsse dia, sempre que interrogava a Mar!a

zinha, sem que ela soubesse a lição, qizla um pouco desabn-
dà.mente: . .. · · 

:._ «A menina está sempre na lua!» 
E foi· deSde'·então que a pequenl.ta começ9u a ser conhe

cida pela M~iazi.I!lia da LUa. As ' suas companheiras de escola. 
não a rhamavu~u doutro modo. 

H - Porém, desconfiando da ((marosca,., 
foi o papá falar à professora 
que, mostrando-lhe as notas do cZé Môs.ca,, 
conta a razão porque êle expulso fOra. 
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A' minha Pt!tiuenina amiga Maria Fernanda 

Ora. um dia a Mariazinha adoeceu. E durante todo o tempo 
em que esteve d~I,I.tlÍlha,, deixava-® estar á janela, muito 
quieta e qUási sempre com a loira cabecl:nha reclinada, a olhar 
para. o ceu. · 

. "' 
' r. 

De quando em 'quá.ndo ~v'a na rua uma crtança 1pQl- 1'1 
bete1ra que lhe dizia: ...:.«Estás · á procura da lua, Mariazln.ha 
da Lua?» . ' · 

A doentinha, magoada, não respondia, mas la sua màc;. 
que estava quási sempre junto dela, aqra.çava-a longa e silen-
ciosamente. · ' · 

Um tarde, · em que cala uma chuva mluda e persiStente, a 
Marlazlnha achou-se muito mal e percebeu que ia morrer. Ao 
pé •dela a mãe chorava desesperadamente .. 

A mel:l.inJi, leinbrandQ-se da troça que lhe faztam as suas 
companheiras, disSe-lhe, apontando p<~ra. a çhuva que caia: 
-~Só tu e Deus choram por mim; adeus, qUerida mãeztnhá.>> 

Pioram estas. as . 1 dts~:-. 

III - Chegando a casà ao ver o velhaquete, 
beija.r-lhe a mão e dar-lhe as boas noites, 
após um tremendissimo ralhete, 
préga-lhe três fortíssimos açoites. 

Os seus dcices olhos. aftfis como a flor de miosótis, wcnaram-se 
para. sempre, e àquela alminha, pura e grande dem'ais pa.ra. o 
mundo, deixára de ser o motivo de zombarias das meninas da 
sua idade. , 

Logo· que ela morreu, um anjo vei0 buscá-la para. a condu
zir junt;o de Deus. 

O anfo voav~ mansamente e a Mariazinha, a:e olhos <Íes· 
lumbraQ.os, via agora o céu mais azul do que quando o via da 
Terra. 

Tinham já passado junto da Lua, mas a menina não a vlra., 
porque o anjo .a sustinha de costas para ela. 

Subitamente, porém, o anjo avistou uma estrêla muito bri
lhante com a qual costumava bncar e viu-a tomar-se mats 
viva, correr velozmente e, afinal, desap:arecer por complew. 
Era. uma estrêla cadente. O anjo, na sua aflição pela perda da 
estrêla, estendeu as mãos para. chegar onde a tinha visto treme
luzit pela ultima vez e largou a Martazinha que veto desll· 
zando pelo espaço até cair na Lua. 

Quando a pequenina ali chegou, o St}U espanto não teve 
limites, pois nunca tinha visto nada. semelhante. Os montes. 
em vez de serem de terra, eram todos de olro; os lagos contl· 
11hám opalas cheias de fulgurações ; das fontes corriam bri· 
lhantes em vez de água e as àrvores- possulam fôlhas de esme
raldas. 

Passe.cta, porém, a prinleira surpreza, a Mariazinha lembrou
se da Terra. e teve saudades, muitas saudades, sentindo-se lnv"l\.. 
c:tir :,por uma grande tristeza. Escondeu a cabec!nha nas maou 

IV-Então, vendo· o a chorar, chOro convulso, 
diz-lhe o pai- «Tira o pano, que amarraste; 
e ata-mo, -agora, aqui, que abri o pulso, 
à força dos açoites que levaste?,. 
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e e&~ a llhorar. Qt.umd.o, enfim, @tgttlm o l'lWldo ro .. 
tinho, viu que não estava só. Junto dela parava um me
nino tão formoso como ela se não lembrava de ter rtstó 
nenhum na Terra. Tinha uma expressAo de tal doçura e 
nt.e.Jestàde .que as olhos. que uma vez o fitassem, só a 
muito custo dele se poderiam desviar. 

- «Oomo tieSte aqui parar?» .... pi'Eguntou o menino. 
-«Eu vivia na Terra. explicou a Martazinh&. Um dia, 

um anjo levou·me de lá, mas antes de chegarmos junto de 
Deus, d.eixou-:me cair aqUi». 

- «Pois eu, disse o menino sou filho tio rei da Lua e 
peQOote que me deixes levar-te para j\iftto de meu pa~. 

A menina acedeu e o 80berano recebeu-6 festtvamente. 
Ninguém a troçou como lhe acontecia na Terra, porque na 
Lua eram todos multo bondosos. O que ai mais a eepantou 
foi obt!ervar que os habitantes dá Lua n1o neoesaitavam 
nunca. de se alimentar e que ela mestna üeiltára de ~~tmtlr 
vontade de comer ou de beber. 

Mas, apesar dá bOndade com que fora acolhJda, a. 
Mariazlnha, ao fim de três dias d.e estar na Lua, cansada 
já das suas maravilblls, chorava Sémpre que se encon
trava no seu qua.rto. 

Todas as noites aSBOmava ao seu balCâo df' prata ren~ 
dilhada, olhava para a Terra que via. rotar no céu ehe1o 
de êStrêlas e diZia a chorar: 

«Mariazinha. dá Lua, 
Se tu pudesses vóltar 
A' Terra rresca e nortda, 
Ninguém te vira chorar!l> 

F I 

uma. nol~, em que ela assim se lamentava, foi súr• 
preendida. pelo principe, Este foi lofo contar ao rei ó que 
vira. No dia SégUltlte a menina fo1 interrogada bOndosa
mente pelo rei. 

- «Porque chora.s tu toó~ as noites, Marlazinha da 
Lua?»- preguntou êle. 

A menina, então, diB.se-lhe tristemente: 
-«Porque me lembro da minhe. tn§.izinha, real séilhor! 

Qtie triste ela deve estar sóz!nha naquela casa onde tan
tas vezes me beijou e se afligiu com a minha tristeza 1- Dei· 
xal-me voltar para a Terra, senhor!» 

- «E' imposatvel o que me pedes, mlnha f!l..ila, re$0D
d«l o rei Só Deus o pl)deria fazer. No entanto, pl'()l!'ll!• 
to-te que verás a tua m4i. quâ&l todas as noites». 

Dizendo isto, o rei bateu com o ceptro dOirado tlà c:a.be-
~ loira da. menina que logo se .transronnou num ralo
zinho de luar. 

Assim poud6 a Marie.Zfnha. entrar na sua casa, oúdt 
conseguiu distrab' a mAe cmn o b11lho d'o rato de lu&r l!tn 
que se tinha 1:41tnado. 

Vendo a luz a:rulllda., a mãl da nten!n& lembrott-sé 1ioS 
olhos azuis da Mariazinh& e sorriU•se docemente. 

Assim que começou a destJonta.. a madrugada, o rafo. 
z1nho de lua!' voltou para a Lua, tomando novamente á 
forma da Martazinha. 

Pl\ssados anos, a meninJ ~ com " princlpe .Qúe 
muito lhé queria, mas, apesar da suá telielólLde, t1Unca 
se esquece de vir qué.st todM ~ nottés, sob a formA dwn 
bOnito ra.J.o de lUAr, t!tfllft' mn pottc<~ ~ alégrta i sutt n1Ae 
que nunca Cónsegmra esquecê-lA. 

M 
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AVISO 
Havendo sido suspensos, tem· 

porariamente, os nossos concur· 
sos literários, avisamo• oaleitores, 
que têm é!Ontinuado a enviar-nos 
produç~es, de que estas ficarão 
reservadas ao primeiro conturso 
da segunda serie a realisar-se 
ein Outubro ou Novembro do 

, 'ano corrente. 

·PALAVRAS CRUZADAS Qual a cousa 
qual é ela?. , , 

MEUS MENINOS : Esta arara está 

I perto dum vitelo, de dois chimpii.nzés 
e duma cabra, Veja.lll os meninos se dão 
com êles, 

Solução das anteriores : 
1- Salva. 
2 - Mortalha. 
3 -Liga. 

L IÇA O 

Soluoão do problema aatertor 

BARCO 

Ho1twntw- 1 naire; 6 amena; 11 
ouvir; 16 mar; 19 iates; 2~ arame; 29 
uvas; 33 alma. 

Verticais -1 nó; 2 au; 2 eva: 4 rir; 
5 ara; 6. aia;_ 7 vas; 8 et; 10 ás 16 mel; 
17 a; 18 rua; 27 má; 30 V: 35 m. 

VIELA 

Horizontais -1 asa; 4 orar; 8 sal&; 
12 1; 18 ri: 15 orlar; 20 au; 22 m; 
23; Mana 27 àr. 

verttcais - 1 aro; 2 sal; 3 Arara: 
4 Oslo; 14 arma; 16 rama; 1'1 lur: 
25 no 

I 

Tirada a prova real 
Sou um êrro praticado; 
Sou doméstico animal; 
Sou iaocho em prato rachado, 

II 

Sou acçlo bastante feia 
que entre credores só medra; 
Sou doméstico animal 
e, se matam, sou pedra. 

lll 

Sou quadrúpede, porém, 
escrito no masculino; 
bicho marinho, também, 
e peixe no feminino. · 

DE D:meENHO 



I 

A CASCATA DO ZÉ GASPAR 
UDIDHIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIJIIIJIIIIIIIIIIIIIIII~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

POR CARLOS CARVALHO 

86rle C . 

COM seis anos mais ou menos, 
Tem o primeiro lugar 

Entre os mais lindos pequenos, 
O galante Zé Gaspar. 

Cobrem-lhe as fontes, ufanas, 
Madeixas de caracois, 
Por entre longas pestanas, 
Brilham seus olhos, dois sóis. 

E um encanto a boquita: 
E a voz musical, ·suav-e, 
Duma doçura · infinita, 
Lembra meigo trilo d'ave. 

Tem três irmãos e uma irmã, 
Todos ainda novinhos; 
Ela. gentil e louçã, 
Eles vivos qemoninhos. 

Que viu muit~s iacarés 
'COnta o Zé, com ufania; 
E, até, com um, morto aos pés, 
Tem uma fotografia. · · 

Pois o nosso Zé Gaspar 
Num bom vapor viajou ; 
Já esteve no Ultramar, 
Três anos ali passóu. 

Foi lá que o pobre rapaz 
Perdeu o ·pai carinhoso, 
Militar valente, audaz, 
Inteligente', bondoso. 

Dos mais novos nenhum sente~ 
A situação em

1 
que está ; 

Preguntam, constantemente, 
Quando chega o seu papá. 

Cheios de mimos, d'afectos, 
Não dão por seu mal atroz ;· 
Porque reveêm nos netos 
O filho morto, os avós. 

. 
Basta de divagações, 
E vamos no assunto entrar, 
Contar algumas acções 
Do nosso herói Zé Gaspar. 

No tempo das festarolas, 
ls,to só len;tbra ao demónio, 
C~un ·algull).as band~irolas 
Festejou o Santo António. 

• Num reéanto ·do quintal, 
Duma gaiola de grilo; 
Fez soberba catedral , 
Do mais requintado estilo. 

No alto duas sinetas, 

Ele e a irmã, num ardor, 
Com musgo, pedras e lata, 
Com vários papeis de cOr, 
Puzeram pro'nta a cascata. 

• Tem bom coração, coitado, 
O Estêvam: mas já deu sorte 
Por na:o os t.er ajudado, 
E jurou à festa morte. 

Montado numa vassoira, 
Com um cacête na mão, 
Fez uma tal varredoira 
Que atirou com tudo ao cha:o. 

Zé Gaspar, quando tal via, 
A chorar fugiu tristonho; 
Foi p'rá camBt mal dormiu, 
Viu tudo negro, num sonho. 

Acabou pronto o flagelo~ 

Dois santos . de barro em nichos, 
' E no 'chão· sete irisetas 
Onde 'pástãuí algu~s ~ichos. 

Porque da noite p~ró dia, 
O avô e seu tio Nelo 
Repararam a avaria: 

Houve, na festa d'arromba, 
FOgo chinês a fartar; 
De quando em quando uma bomba 
E bichas de.rabiar. . 

Triste, sózinho, a um lado, 
Ficou, com dôr e despeito, 
O Estêvam bem castigado 
Pelo mal que tinha feito. 

Vendo o avô distraído, 
Zé Gaspar deu ao irmão 
Algum fogo e, · comovido, 
Pediu-lhe muito perdlo. 

E como só tem b9ndade, 
Dentro d'alma, o turbulento, 
Guerra jurou à maldade, 
E não falta ao juramento. 

liB.FIM··· 
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